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FAMíLIA Dália e empregada dos Cruz ha 22 anos
(trata o patrão Por «sirp;. Recebe e600

Empregad a interna
hamo-me Dália, mas to-
dos me tratam por Dádá.
Sou eu que mando nesta

famflia. Gosto muito de

mandar. Ninguém aqui

rlguma coisa sem me perguntar. Seja

têsta, um jantar ou uma mudança
móveis e objectos. Sei que sou ape-

uma empregada. mas sinto-me como
zesse parte da{amília Cruz. Afinal de

:as, vivo há cerca de zz anos debaixo
nesmo tecto que eles. Todos os dias

lmana. Nem nas férias me separo de-

Tinha rz anos quando a minha mãe

me disse que eu iria passar a trabalhar
durante os Íins-de-semana como empre-
gada interna na casa de uns senhores co-

nhecidos de uma vizínha. Gostaram de

mim e convidaram-me a ficar com eles o

resto da semana. Recordo-me muito
bem dessa altura. Quando cheguei, náo

sabia fazer quase nada, mas também não

me exigiram muito. Deram-me carinho e

atenção, que era coisa que eu náo tinha
em casa, pois venho de uma família hu-
milde, com dez irmáos (cinco rapazes e

cinco raparigas). Tudo o que sei, aprendi
aqui, com a Dona Leonor, a minha pa-

troa, que já faleceu. E se hoje sei engo-

mar ou cozinhar doces, assados ou cozi-
dos devo-o a ela. Entretanto, casei, tive
um filho, o Guilherme de 19 meses, e pas-

sámos a viver todos aqui. Sabe, o meu fi-
lho trata o senhor Cntz, o meu patráo,
por'avô'e eu trato-o por'sir'. Somos mui-
to cúmplices e unidos.,

Como se percebe, o discurso sur-

geJhe espontâneo. Dá.Lia,36 anos, dá iní-
cio à sua história muito bem instalada no
sofá da sala da vivenda onde vive há mais

de duas décadas com os patrões, Ítazona
da Carrasqueira, arredores de Sesimbra.
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TRABALT{o «Tudo o que aprendi foi com a minha
patroa. So não sei bordar a ponto de cruz,,

Só depois desta introduçáo, começa a res-

ponder às nossas questões. Confessa que

já pensou, por diversas vezes, romper
com esta tarefa de empregada a tempo
inteiro, para se fazer àvida. Mas o afecto
mútuo com esta famíia sempre a impe-
diu. oSe deixar de trabalhar aqui, sujei-

to-me a ter que trabalhar a dias em casa

de vários patróes, que me obrigaráo a ter
horários e a cumprir tarefas que náo que-
ro, ou quando não me apetece.» Na mora-
dia do Sr. Cruz, empresário de 74 anos,

Dália conquistou a liberdade de gerir o
quotidiano da casa, ao seu ritmo. Sem im-
posiçóes ou ordens. Talvez por isso, é

com gosto que ela se atira a fazer coisas

que ninguém espera de uma emprega do-
méstica. nArranjo acanalizaçáo, cuido do
jardim da casa e se, for preciso, também

pinto paredes. Afinal, esta é a casa onde

vivo com o meu marido e o meu filho.
Sem falsas modéstias, sou boa em tudo o
que diz respeito às tarefas domésticas.

Só não sou boa numa coisa... náo sei bor-
dar a ponto de cruzr, confessa sorriden-
te.

Dália ganha €6oo por mês e, apesar

de viver ali com o marido e filho, e de

terem passado a ocupar dois quartos da

casa, náo pagam refeiçóes, rendas ou as

contas da âgta, fuz ort gás. uSou muito
bem tratada. Náo sou ústa como uma

criada e sempre me sentei à mesa com os

meus patróes. Talvez por isso me aguen-

te aqui há tanto tempo. Veja-se o caso

das minhas quatro irmãs. Todas experi-
mentaram as tarefas de uma empregada
doméstica interna, mas nenhuma supor-

tou essas funçóes por muito tempo. Sou

um caso especial numa família especial.

Hoje em dia, a maioria das raparigas não

estão dispostas a tal entrega.» O senhor

Cruz, presente desde o início da conver-
sa, rompe o silêncio para completar a fra-
se de Dália. «E nem a maioria das famí-
lias estáo actualmente em condiçóes de

receber uma empregada interna da for-
ma como eu recebir, afirma.

Portuguesas, precisam-se
Estas duas visóes náo estão longe da reali-
dade do mercado. De acordo com â em-

presa Quermarias.pt, uma das sociedades

com maior expressáo no mercado portu-
guês a requerer todo o género de profis-
sionais domésticos, a procura de empre-
gadas internas de nacionalidade portu-
guesa é actualmente «muito superior, à

oferta. Arminda Serrano, uma das sócias

da empresa, explica que o que predomina
no mercado são as internas brasileiras,

africanas ou provenientes dos países de

Leste. «As jovens portuguesas náo enca-

ram os serviços domésticos como uma
carreira. Acham que é uma actiüdade
menor, apesar desta ser uma área promis-
sora, sem qualquer desemprego. Na ver-
dade, uma jovem portuguesa com refe-
rências pode pedir o que quiser ao Íim do

mês, porque há mercado para issor, eluci-
da. Segundo a empresária, os ordenados

que se pagaÍr,, em média, paÍa uma em-

pregada interna portuguesa oscilam en-

tre os €r.ooo e os €r5oo. Subsídio de

férias e de Natal incluídos. Em troca, os

patróes exigem seriedade, obediência e

discriçáo. «Mas a maioria náo se quer su-

jeitar a trabalhar e a dormir seis dias por
semana em casa de alguémr, conclui Ar-
minda Serrano.

Na cozinha do senhor Cruz, Dália cot-
ta cenouras e batatas para confeccionar
uma sopa parao pequeno Gui, que se en-

rola nas suas pernas. Náo garante que

continue naquela casa para sempre. oTra-

balharei aqui, pelo menos, enquanto o se-

nhor Cruz for vivo., I

BRASILEIRAS, africanas ou de Leste. «As por-

tuguesas não vêem nisto uma carreira»
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